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:Por uma Fran�a unida, numa Europa ;", <�<1101LONDRES, 15 (R.) ... NO MOMENTO EM QUE A TUNíSIA SE LIBERTA E A BATALHA DA EUROPA ;, :�\ !rRO:1IM,*i;��O
"NEW YORK TIMES" LANÇOU UM APELO FERVOROSO EM PRúL DA UNIDADE FRANCESA. DIZ O Jfihh�S*'ME.
DIDA JÁ FOI ATINGIDA NA FRENTE MILITAR, MAS AINDA NÃO EXISTE NA FRENTE POLíTICA. ALGUNS MEMBROS
DAS NAçõES ,UNIDAS E GRUPOS ASSIMILADOS A ESTAS ,NAÇõES CONTINUAM A ,COLOCAR SEUS PRóPRIOS· INTERES·
SES ACIMA DO INTERESSE COMUM. É o CASO DA RúSSIA E DA POlôNIA. É o CASO DA IUGOSLÁVIA. ATÉ CERTO
PONTO, É o ,CASO DOS ESTADOS UNIDOS. MAS É� PARTICULARMENTE, o CASO FRANCÊS. A FALTA DE UNIDADE DA
POLíTICA FRANCESA É UMA DAS MAIS LAMENTÁVEIS, PORQUE ÊSSE PAíS VAI LUTAR AGOHA NA ZONA DE COM..

BATE. DEVERÃO OS EXÉRCITOS FRANCESES PISAR O SOLO DA PÁTRIA SOB BANDEIRAS DIFERENTES PARA DESEN·
CADEAREM A LUTA POLíTICA? o MAIOR SERVIÇO. QUE OS FRANCESES PODEM PRESTAR AO MUNDO É RESTABE­
LECER A UNIDADE DO ESPíRITO NACIONAL, O QUE NÃO Só APRESSARÁ A VITóRIA ALIADA, MAS DETERMINARÁ,
TAMBÉM, o DESTINO DA PRóPRIA FRANÇA. SEM UMA FRANÇA UNIDA E FORTE, NÃO SE CONCEIlE UMA EUROPA

ESTÁVEL" .
.......................................................................• e80 ..

,. Escoteiros carijós I Em praça pública
Recife, 15 (A.N.) --- Nota curiosa Petr6polis, 15 -B. P.- Em vir-

das festas civicas à memoria de

o
tude da Catedral local s6 abrigar

Felipe Camarão, foi a presença de

§ (ii
3.000 pessoas, o secretariado do

seis escoteiros, indios da trihu "Ca- Congresso Eucarístico resolveu re(1-

rij és" , de Aguos Belas. Iizor , doravante, sessões IIOlenes
Os escoteilros indigena� montarão

..

em pledna praça
I p�blica, afim de

guarda à p aca que sera aposta, na que ta a a popu açao pO!lSO presen-
matriz da Varzea, destinada a per- ciá-Ias.
petuar a lembranç� d�s feitos he- ---------

roicos do chefe de íridío. O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA._-----

Proprietário e Diretor-gerente - ALTINO FLORES

XXIX I Florian6polis-Sãbado, 15 de Maio de 1943 I N.

As anedotas e pladas aparen·
temente Ingênuas são grandes
armas de desagregação mane­

jadas pela "qulnta.coluna".
(L. D. N.).

Quem sonegar informações à Es­
tatística Militar, trabalha em pról
de país inimigo. E, nesse caso.
será julgado, militarmente, come

inilDÍlto do Brasil (D_ E. M.)_
8822

------------------------------------------------

tanques para Brasil

Vultoso inventário
P. Alegre, '15 (C. P,) -- Faleceu,

há pouco tempo, no Rio de Janeiro,
o sr, Miguel Barbará, nome bastan­
te corihcc.ido em todo o Estado.
Iniciando sua atividade em Uru­

gua ima , com outros seus irmãos,
sua ação se ex tcn de li, mais tar-de, a

outros pontos do país.
Agora, no Iôro daquela cidade,

entrou em andamento o processo
do inveníúr-io dos bens deixados
pelo extinto, cujo monte-mór, atin­
ge a {mais de cinco milhões de cru­

zeiros.
O sr. :\-liguel Barbará deixou

para a Santa Casa de Uruguaiana
a iimportânci-a de clnqucnta 111il
cruzelr-os.

Dr. ARAUJO

Navios e aviões para a derrota
total dos japonesesExplosão na barcaça Diva

Recife, 15 (B, P.) --- Violenta explosão abalou toda a cidade,
fazendo estremecer portas e janelas, até mesmo das casas dos arra­

baldes mais distantes. Foi a mesma ocasionada pela barcaça "Dil(a",
carregada de querosene e gasolina, atracada junto ao cáis da antiga
Alfandega, na ponte Maurício de Nassau.

Por uma casualidade não foram ating.idos cerca de duzentos
tonéii; depositados no cais e aguardando embarque, os quais foram
imediatamente retirados da zona perigosa por populares que acudiram
ao local antes da chegada das autoridades. Os bombeiros e marinhei-

-,,,,ios lutam ainda afim de extinguir o fogo, que já atingiu o cavername

"da embarcação semi-submersa. A Assistência ainda não forneceu o

número de feridos, mas sabe-se que foi reduzido.
..........................................�........

Mas... nao encontrou o inimigoO�lll a_ Esquadra Br-itânica no

I sem que algum ',apaI:e�es,�e. É certo
Med it.er-r-ânco, 15 (U. P.) - A eoS- que alguns navios 1l111111�OS Ioram
quad.ra esteve ii esp.reita dos ale- uf'undad'os .aquí e ali, mais nenhum
mães c italianos, durante a jorna- comboio grande tentou dir igir-se
da passada, cnquand.o as fôrças ter- para a Sicil ia c, na real idad e, foi
restrcs nliadas lançavam a tofcnai- 'Uma at.i.t.ude sensata do inimigo,
va que pôs fim ii lula na África, não tentar burlar o bloqueio naval
mas não lhe foi possível en coní rar aliado. O "eixo" não te.n.tou por­
o inimigo. IPrevendo possive.is ten- que sabia que não conscguicí a Ic­
tativas de evacuação por parte do var grandes co.nti ngentes de iro­
"eixo", 'os chefes navais preparam pas para o norte. Todos os elias
as suas fôrças para a ação, e esta- ao anoitecer, poderosas flotilhas
belec crum tum servir-o constante de ele lanchas torpedeiras saiam dos
patrulhamento par a descobrir, portos próximos' à' linha ele frente
com a maior presteza, a possível e r-cgr cssavam de cada uma dessas
presença dc comboios do "eixo", o!l'l<C'r,aç'ôes s,em encontra�' inimigo.

Londres, 15 (Da Agência "Aneta" para Intéraliado) --- "Estou
convencido de que teremos uma luta dificil para a desejada derrota
nipônica, disse o almirante holandês C. L, Helfrich, comandante das
forças holandesas nas aguas do Extremo 'Oriente, numa entrevista
concedida à imprensa em Washington. Declarou: "Creio que teremos
de reconquistar as possessões do Pacifico, ilha por ilha, apesar de
estarmos enfraquecendo o inimigo, atacando pelo ar sua navegação e

posições estabelecidas em terra. Não poderemos derrotar o Japão antes
que a Alemanha seja posta fora de combate, de modo que nOSll(q
forças possam ser concentradas no Pacífico. Essa empresa ..não nrd
fa.cil, mas tenho certeza de que quando concentrarmos todas as J\OlIQ8
forças. havemos de concretizá-la" .

O sr. Sumner Welles, Sub-secretario de Estado, concordou em

que a derrota joporiesu será uma tarefa ardua. Quando se lhe per­
guntou o que era necessario para a desejada derrota nipônica, o
vice-almirante holandês respondeu: "Novíos e aviões".
....................................................

Monumento à vitória, em Valparaiso
Olhos -- ouvidos -- nariz -- garganta

REASSUMIU SUA CLlHICA
Rua Vilar Meirelles 2ft

Diariilm9�te: 10 às 12: 3 às 6 hs,
,.".."!'•••••-"-";O"-J'....-,.,.......-_.-_-_.........- .....

Santiago, 15 (R.) - O Instituto Chileno-Brasileiro, de
Valparaiso, está apoiando a Idéia do vice-cônsul do Brasil, sr.
Ezequiel Ubatuba, no sentido de ser construido nesta cidade
um monumento à vitória, em homenagem à solidariedade ame­
ricana. O monumento será composto de uma torre central, cer­
cada de 20 outras menores, cada uma representando um país
das Américas.

ChegamRio, 15 (A.N,) --- Informam de um ponto do nordeste do Brasil
estarem alí sendo desembarcados numerosos tanques. Vencendo todas
as dificuldades, fazendo face vitoriosamente às concentrações dos
submarinos nazistas, o material de guerra de que o nosso país neces­

sita, chega aos nossos portos. Esse fato demonstra não s6 a coopera­
ção norte-americana no terreno militar fornecendo o materiql de
guerra a ser usado pelas forças armadas do Brasil, como também a

eficiencia da campanha anti-submarina. mantendo livres as rotas
marítimas da América.
��a- a_ _ _ .. _._ _ _- __ .. _ .. . __ .
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Brasil podem ingressar no
magistério galWbo

o decreto é elogiado
Rio, 15 (Ag. Nac.) --- A impren­

sa local tece elogiosos .comentários
ao decreto do presidente da Repú­
blica instituindo o curso de Jor­
nalismo. no ensino superior, di­
vulgando, a prop6sito, também, a

opinião de várias autoridades en­

tre as quais a do sr. ministro da
Educação, que, diz vir o mesmo

criar um novo instrumento de

;::�;��;;�d��;�;:�:ca EsseNacional do Perú Rio, 15 (B.P.) -- Em carta dirigida a um matutino local,�um fa.
Lima 15 (U. P.) - Um i ncín .. zendeiro mineiro manifesta sua estranheza em face do preço p;lo qual

dio f!,estruJu a Blblioteca Nacioual, se vendia o leite há 5 anos atras, preço pelo mesmo conservado, em
causando pr-eju iz os aval lados em confronto com a alta injustificavel do produto ao chegar à capital da ..

cinco milhões Ide soles, pois as República. Pergunta o referido senhor porque hoje, vendendo o leite
chamas devor·a,l'am livros valio- pelo preço de 300 réis, como o vendia naquele tempo. o leite agora
slssimos e documentos cuja perda é vendido por um cruzeiro e dois centavos, enquanto naquela épOCCl
e irreparável. custava apenas cinco centavos.

P. Alegre, 15 - O sr. inter- ra todo o país, tendo sido até � ,BibHo,teca ,da. Sociedade

Ge'l?-\
- 0 .

Ventor federal assinou um de- publicado o respectivo projé- g:raflca do Peru, instalada 110 ("(1,- Para quê cucareíre ?creto, que reconhece validade to, há muito tempo. fício eLa BibliÜ'�eca Nacional ·tam- a"
. bém ex'perimentoll danos ill1l1r,r, ,

aos diplomas expedidos pelas' A falta dessa unificação, tantes. Rio, 15 (B.P.) -- Segundo uma "enquête" realizada por um vu-

Escolas Normais de todo o além dos inconvenientes apon- O Instituto P.edagógico Nacio- pertino loca�, os proprie.tários de cafés. estão staisfeitos com a abolição
país,

I' tados, fére o princípio da ulli- nal

Fr>.mi.'I��.·no
e � i�rej,a de São Pe- dos açucareIros, determInada pelo racIonamento do açucaro

Em f d d'd' d d
.

I' I dro, contJguos a BIblIoteca, tum-
R I b alh t t' t- -d' dace essa me I a gover- a e naCIOua, POI� um a uno bém 'exp.c�imm1Jtal'am importantes e ornou fi an emen e a a IVI a enam,ental, p()dem as alunas' que tenha conchudo o curso 'danos.

mestras de qualquer Estado do I normal em um Estado não pó-' -------------Brasil inscrever-se no concur- I de exercer a sua atividade em CompraI na CP. SA MISCE
SO de ingresso aos quadros do outro, LÁNEA é saber economizar'

magistér�o rio-gra�dense: At� agor�, �pena� o Estado Caso raríssimo
1 � medida em apreço velO so- do RIO atrIbUla valIdade aos R" 15 (B P) O'd 1 I _

UClon "

d' d' I " d'd c' 10, .' UVI o pe a m

f'
ar uma das malOI es J- lP o.mas nOI mais expe I o" prensa local sobre o caso da me-

/�uldades existentes no aper- por todas as Escolas Normais nina de 14 c n >s que ha 14 dias,
�Içoamento do ensino primá- I do país, em 9hica�0, não faz outra cousa

fiO e normal que é a diversi-, A medida ora tomada pelo senao espIrrar, o professor Renato
dad 'd : A" Machado, docente da Faculdade dee e currIculo e programas governo do RIO Grande velO Medicina da Universidade do Bra-em, cada Estado da União, solucionar favoravelmente' es- sil, declarou que, em 30 anos de

ru pensamento do Ministério sa dificuldade facilitando aos clínica, nunca viu nem ouviu fa­
da Educação, nesse sentido professores dds demais Estados l<;,-r de renite .espasm6d�ca, ra�í�-balxar A •

'
• � Simo e excepCional hOJe, claSSlfl-;; l1J�' \l�.a ��i Orgamca do da �lll�� o ingresso em nosso cado no quadro do. fenômenos

.- sln2 PU:Q;l!'\.rIQ e Norm,al pa- ll'l.aglsteno. c1l6���Ç9S.

o
A impressão do

RIO, 15 (Ag. Nac.) --- Em reportagem realizada junto &. co­
mitiva do embaixador da Inglaterra, que visitou a Fábl'Íca Nacional
de Motores, o «Globo» divulga a seguinte impressão do adido milita�
à embaixada brit6.nica, coronel Rhodes, dizendo: "Essa fábri.ca é qual­
quer coisa notável, realmente. N6s na Inglaterra ainda não conhece­
mOll nada semelhante a isso".

Vai funcionar sob black-out permanente e disporá dos maia
modernos requisitos da técnica, indispensáveis a motores de aviação.

coronel Bbodes

fazendeiro está atrasade., ..

Dacar, 15 (U. P.) - Retardado - Revelou-se que o cru­
zador francês "George Leygues", de 7.500 toneladas, com ba­
se aquí, festejou sua volta à atividade contra a Alemanha,
afundando um grande navio inimigo que servia de abastecedor
de submarinos. O cruzador francês voltou aquí, trazendo no­
venta prisioneiros. O fato ocorreu a 13 de abril, nas proximida­
des do Equador,

Racionamento de sal em P. Alegre.P. Alegre, 15 (C. P.) - Devido à escassês cada vez maior
de sal, a Comissão de Abastecimento Público resolveu racional'
o respectivo comércio.

.

,

Assim, cada varejista receberá, apenas um saco de 30 qui-.
los� para fOnleQê-!.o ��l peqq_Ç,.l!ª,§ quantidade§ aos fre�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Londres, 14 (11.) - A

propagan-,
cano em ,explorar os re ides aéreos aéro-navals ao longo da costa in­

da fascista p rocura reanimar o PL1- aliados para alimentar a campa- clicam que os i lali anos esperam
hl ico italiano. pretendendo que a nha anti-al iarla. Os me i os d'o Vati- próximos ataques. Com efeito, Vir­
bacia central cio �[editl'rrflneo é cano deploram as pcr das das vidas ginio Gaytla, porta-voz ofi c.ioso,
d.onni nad.a pela grande base elo humonas por oC3,si50 do hombar- confessa ser necessário aguardar­
triãngulo Si c il i a-Sn rrl cnha-Tu ni s ia , dei o das cidades italianas "mas s'e ataques à Italia e procura ali­
mas que a irnpor i ância da aviação não querem explorar o assunto 1)a-' vi ar o desanimo elo p'OYO, prctcn­

diminue o papel do itngulo da Tu- ra cst im.ular () ódio entre os 1)0- !�llell(lo que a defesa das costas tIn
I .

I
' .

f 'ln isi a. O mal estar italiano ,i;í se tra- \'0S". IPCI1!I1'SI\I,H ser a mrus ac: "gora
duz iu pela rcf'orrna rad.icnl tio Par- ]�SS�lS declarações consti tuc evi-: que não se torna mais necessár-io
tido Fasclsta, 'o que denota o enf'ra- cliente dcsprcz o :'15 uuí ori darlcs fas-ll1wnt.e.r, aP.oi.ar

e alimentar ,) cor-
que cimcn to elo moral de nume- cist as. po expcdi.c.ionário da Afr.i cu.
rosos ch cf'es fascistas. O .aí ivo pross'eguimc,nto do lra-! En l.rcl arrto, os bombardeios a

Outro notável aspecto da d crr o- balho de d cf'csn da Riviera france- Palermo, Marsala, Mcssima e Hcg-
elo Vali-' sa c o eslahelecimenlo de bases gio provocaram grande agitação

popular.

Anúnr ios mediante contrato

o ESTADO
Diário Vespertino

Redação e Oficinas à
rua João Pinto n.? 13

T€l. 1022-Cx. postal 139

ASSINATURAS
Na Capital:

Ano c-s
Semestre c-s
Trimestre Cr$
Mês Cr$
Número avulso Cr$

No Interior:
Cr$
Cr$
Cr$

70,00
40,00
20,00
7,00
0,30

Ano 80,00
45,00
25,00

Semestre
Trimestre

Os originais, mesmo não pu-

I
hlicadns, não serão devolvi­

dos.

A rl ireção não se responsa­
hiliz» pelo!'! conceitos emiti­

I
dos nos artigos assinados

TOPICOS & COMENTARIOS
SEGUNDA

'ESTE
FRENTE
ANO

Washington - (Comentário Es­
lll'éial da Inter-Americana) - O
í 11 ciden te en tre os go vêrn os russo
e polonês está caminhando, sem d ú­
vida, para uma solução. Embora
nâo se deva esperar para breve um
reatamento das relações entre os
dois países, a ve rd ad e é que as ques­
tões pendentes entre êles são obje­
to de estudo das chancelarias n o r­
te-amer ica na e inglesa. Os observa­
dores diplomáticos desta capital
acreditam que não é difícil obter
um ajustamento provisório, de ma­

.n ei ra a que () dissídio não se agra­
ve'. De ambas as partes há uma ev i­
dente preocupação em evitar tudo
(J que possa contribuir para criar
maiores ineimpatibilidades. Assim
(J esforço de guerra das Nações Uni­
das não é de modo algum afetado
po I' êsse incidente. IForam recebidas com muita satis- ,fação nesta capital as declarações"
c(llltidas na carta enviada pelo sr.
Stalin ao "New York T,imes". Res·
1J()ndendo às perguntas do repórter
com a silnlllicidade e a precisão ca­

racterística, o sr. Stalin declarou
llue o govêrno da URSS deseja vér
uma Polônia forte e independente
del10is da derrota da Alemanha de
Hitler. Declarou ainda que depois
da g'uerra as relações entre os dois
países devem basear-se no sólido
fundamento das relações de bôa vi·
z.jnhança e respeito mútuo, ou, si
n povo polonês assim desejar, sô­
bre o fundamento de uma alianc;l
de assistência mútua contl'a os al�­
mães como os principais llllmlgns
da União Soviética e da Polônia,

O "premier" Sikorski prestou de­
clarações �o mesmo jornal, aco­
lhendo com evidente simpatia as de­
clarações do sr. Stalin, e a Agência
Telegráfica Polonesa, em nota ofi·
dosa, exprime a espe.rança de que
"a declaração favorável feita por
Stalin contribua para a solução des­
sa situação crítica".
Na realidade as afirmacões do St·.

Stalin têm uma importância muito
&'rande, mesmo deixando de lado o
atual incidente CO,lU a Polôllia. Vale
como uma reafirmacão clara do
IJonto de vista russo· sôbre a políti­
ca extel'l1a. A propaganda nazista
nâo' se cansa de ag'itar o fantasma
do comunismo para aterrorizar os
IIO"OS da Europa com a possibili­
dade de uma conquista por parte da
l{ússia. O objetivo claro dessa in­
triga é cl'liar as condições de um
llovo Munich. Naquela ocasião os
g'ovêl'nos de Chantberlain e Dala­
dier tiveram a fraqueza de serdr
aos interêsses de Hitler alijando de
!'luas combinações a Rússia - único
pais que estava realmente em con­

dições de deter a ameaça nazista
sôbre a Chécoeslováquia e sôbre to­
da a Éurol1a. Foi ainda a propagan­da Ilaz'ista junto aos elementos mais
reacionários do govêrno polonês
ljUe impediu (lue a Rússia pudesse
(\bl'ig'ando Stalin, em defesa pró­
pria, a firmar um llacto com Hitler,
sem o qual a Eurol1a não estaria es·
cravizada hoje. O público atual­
mente está muito bem informado
sôbre êsses fatos, e bastaria um úni­
co livro - o do ex-embaixador Da­
vies - para documentar os êrros
da él1oca, êrros que foram em be­
nefício exclusivo de Hitler.
Agora todas as manobras da pro·

Jlag'anda nazista tornam-se rídi­
cuIas. Pode-se afirmar com preci­são que nunca foram tão bôas as
relações entre os Estados Unidos, a
Ing'laterra e a Rússia. O verão al)1"O­
i1'ima·�ç! e 1\ (lamJ.lllllha africnna t�r.

doIDesànimo povo
·

t Ii A NOSSA SECÇÃO
i a _lall0 o PENSAMENTO DO DrA

I
cada i la liana é a recusa

II � - .

I Calçados e capas para colegiais
Chapéus «Clímax» (tropicais)
Capas para militares
Smokings, Sobretudos, Trajes

AGENCIA REM EH
Rua Padre Miguelinho, 36

Is crianças estão sempre expus ..

tas aos perigos da coqueluche� �ão
esaere, Seu fUhinho deve teaar
TOSSEINA BERGAMOo
Peça õ sua F"rmác:a ou à Coixer Posld, 1861 . S. Paulo

AG. ?ETTlN ... Tl

Livraria e Papelaria NOYn
de

Espindola & Silveira
Casa fundada para, com os menor.es preços da praça,
servir aos alunos das nossas escolas, em particular, e ao

público, em geral.

"A mim me agradam os ho.
mens que têm um futuro e as
mulheres que têm um passado",

Oscar Wilde.

A ANEDOTA DO DlA
_. Vi ontem um prest id ig itq,

dor converter uma nota de dez
mil réis Em lenço.

- Isso não é nada. Minha
mulher converte facilmente cem
mil réis em um chapéu ...

•

O PRATO DO DIA
BOLINHOS ORIGINAIS

Corte bifes de filet mignon dei.
te .. os em boas vinhas dalhos.
A' parte cozinhe 3 ovos e pas­
se as gemas por peneira. Junte
queijo parmezon ralado, e um
pouco de mustarda.
Deite montinhos sobre cada

bite, enrole e prenda com pa-
.r'

litos.
Frite em manteiga misturada

com banha.

I
Enl r-ornenl cs. l amhem .o nlmirnn-

Ile Feron ol.l i quis consolar o povo,
dizendo que a campanlin (1:1. Trm i­
s ia causou perdas sensivr-i s aos

aliados, Entrotn.nto, como se sabe
êssc argumento é falso, pnis a ea111-

panha foi elirigicla de maunirn
muito econômica para os aliados,
tendo, no contrru-io, custado ii Iíú­
lia a perda ele um numero consí­
derúvcl (1(' lropas,

Artigo:; para escolares e es(ritório
Romances modernos e Uvros
científicos. Livros em branco.

(:aspa !
LnOSA I

LOÇÃO lIARAVI.

Elegantes artigos para presentes, etc.Tem anexa uma

Seccão de Eletricidade::o

Lâmpadas, lustres, abat·jours, acessórios, etc.

Rua Felipe Schmidt, 38 (esquina Jerônimo Coelho)
Fone - 1595.

o pres. Vargas na· Academia
RIO, 14 .Ag. Nac .• Foi marca.da

para junho próximo, finalmente,
a posse do presidente Getúlio Var­
gas na Academia Brasileira de Le­
tras, na voga aberta com a morte
de Antônio lUcântara Machado,
para a qual foi eleito a 7 de agos­
to de 1941. A posse como se sabe,
foi várias vezes transferida por cír­
cuntâncias diversas.

LEGIÃO BRASILEIRA DJ-J
ASSISTÊNCIA

A part ir da próxí ma segunda-fe ira,
dia 17 do corrente:
P TURMA: Deve apresentar-se, na

Assistência Municipal. ás 8,30 horas.
2a TURMA: Deverá apresentar-se

DR AUGUSTO DE PAULA no Departamento de .Saúde Pública:
,

Segundas, quartas e sextas-Iéhas, ás'
Cirurgião - Diretor de Mos- 9 horas; Terças, quintas e sábados,

pítal de Caridade ás 7 horas,

Doenças de senhoras _ Ope- 3" TURMA: Deverá apresentar-se
no Hospital de Caridade, ás 7 horas.rações - Diatermia - Intra 4" TURMA: Deverá apresentar-se

Vermelho - Ultra Violeta . no Hospital Militar, ás 8 horas .

Rua Visconde de Ouro Preto, 51 5" TURMA: IContinúa na Asststên-
Te lefone: 1644 cia Municipal, ás 14,30 horas,

CONSULTAS às 11,30 e das Os etementos colhidos pela Esta..
3 às 6 horas tistica Militar são absolutameu," �

'"

Tratamento das dores e in tia secretos, I' servem sómente a fÍJl!h J
militares. Negar-se a fornecê-los o.mações nas senhoras para mentir no ministrá-los constitue

evitar operações crime rigorosamente punido pelai
leis do País. (D. E. M.).

DR. AGRIPA DE FARIA
M_'chado & Cia. Rua Vítor Meireles n' 26

Telefone n' 1%05
CLINICA MEDICA

Homens e Senhoras - Mo­
léstias Nervosas - Moléstias

Mentais

L_ C_Ol_1S_U_lta_S__da_s__3_à_S_5 �

--

FARMACIA ESPERANÇAdo Farmaceut' co NILO LAUS
Hoje e amanhã será a sua preferida

Drogas nacionaig e estrangeiras.--Homeopatias.
Perfumarias.--Artigos de borrachd.

Garante-se a exata observância no receituáric médico
PREÇOS MÓDICOS

R. ConSa Mafra 4 e 5 (edifício do Mercado),
FONE 1.642

Agências e

Representações
C.lxa po.tal - 37

Rua João Pinto -- 5

FlORIANOPOllS Não tenhas dúvida em de·
Sub-.sentiU nOI prii'lelpOIh nunciar um "quinta.coluna�',
muncípiol do E.lado. I por mais que pareça teu arul·

t 7P I go; não merece tua estima um
'---.;..' .....-..c traid.or da Pátria. (L. D. N.).

I
THE LONDON & LANGASHIRE INSURANCE

COMPANY LIMITED
COMPANHIA DE SEGUROS "SAGRES"
CIA. SEGUROS "CRUZEIRO DO SUL"

THE LONDON ASSURANCE
L. ALMEIDA Rua Vidal Ramos, 19

Atelier de Pintura
Professor Estanislau TrapJe

AULAS DE DESENHO E PINTURA

)1
Diurnas - das 14,30 às 17 hs.;
NoturIlas - das 19 às 21 hs.
A'S TERÇAS E SEXTAS· FEIRAS

I Exposição Permanente
,

Rua Felipe S,hmidt, .:..!obr.), sal. n· 3 J
SE1)AS
as

mina. Os russos mantêm as suas po-lisições e atacam com êxito no sul.) i
l\.inda no yerão dêste ano - dec1a-l '1rou o sr. Elmer Davis, diretor do I I

Escritóiro de Informacões do De- I !
partamento de Guerra' - "haverá:!
operações dos aliados no continen-lite europeu". Hitler será atacado i
dentro de sua "fortaleza", e ser'l 1
atacado ao mesmo tempo por todos 1
os seus inimigos. Durante anos êlc Iconseguiu evitar isto: hoje, porém, IItodos os povos livres da terra corn-, !preenderam que para continuar Ii-,' Ivres só há um caminho: unir-se em
um esforço supremo para esmaga,· Ia quadirlha de bandidos interna- i I�o�ai. nipo·nn��fu$ci��s.

. I •.��������������������������������������������

padrões maravilhosos. finíssimo acabamento das melhores
fábricas do pais, são encontradas nos halcões da

SA. TA BD A
Diariamente recebemos novidades

RUA FELIPE SCHMlDT, 54 - FONE 1514

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Morto em ação conhecido esportista

Norte da Atrica, 15 (U.P.) - George André de S4 anos de
idade, corredor olímpico, campeão de rugby e tenista famoso,
- .....------....-.:.....;.;��.;;;.;...;.;..;�:.;;;.;.. foi morto em ação

no setor de Ma,
teur, durante o

avanço dss aliados
cont ra Tunis e Bi­
zerta. André ser­

via de oficial de
ligação.

fllemanha hitlerista escreve com sangue
a «Carta da Europa» ...

Londres - (Do B. N. S.) _" dando a aparecer, mas, de aliados. Mas em vão. Ao mes-INão conseguirão alcançar êxi-

ii qualquer
maneira, os dirigen- mo tempo que as vitórias alia­

to ne111 as tentativas nazistas' tse alemães já escreveram a das na África do Norte tornam

de apaziguar os povos oprimi- sua "carta", com o sangue de cada vez mais grave a situa-

dos da Europa, nem as de Ian- milhares e milhares de vítimas' ção do Eixo, as Nações Uni­

çar a di�ergência entre as Na: em todos os países da Europa. das, conforme já foi �centuado
ções Urudas - escreveu há Agora fazem esforços desespe- em Londres, Washington o

pouco, o comentarista diplo- rados para escapar às conse- Moscou, reafirmam sua deci­

l11ático do "Times". A famosa quências da derrota, procuran - são de lutar até a rendição in­

"Carta da Europa", está tar- do lançar a desunião entre os condicional do inimigo.

Vida Social II
• == I

inlversárlQR S

Fez anos ontem o jóvem
Higino Machado, emprega
do do Pérola Restaurante.

•

Festejo hoje seu aniversá-
rio natalício a srta. Maria
Carolina Jaques Boiteux.

>II

Fazem anos hoje:
Sras: Inês Monguil hote,

Amélia de Oliveira, Maria I
do Amaral A'meida e

Nata-I\S Una Sartorato Alves.
srtos: Olga Do Pereira,

Ursulina do Luz Melo, Nilzo IICunha e Elí Maria de Oli­
veira' empregada da Livra-,
rio Moderna.
srs- Harperes Pereira do

Silva, Celso Nogueira, Rena­
to Francisco de Melo, Isido
ro Costa, Renato Ferreira de
Melo e Iva Natividode do
Costa.
Jóvem: Mário Clímoco Sil-

va.
Menina: Teresinha Vieira

Lins.
GenWezas:

O sr. Orlando Brasil, se

cretário interino da Fazen­
da, enviou- nos em cartão
agradecimentos pela no­

tícia sobre seu aniversário.
•

Clubes:
O clube"6 de Janeiro",

do Estreito, realizará ama­

nhã, com início às 22 horas,
animada "soiráe".

...

Será efetuado amanhã,
no Clube Recreativo 12 de
Setembro, das Capoeiras,
divertido baile.

.

o «Brasil R. E. Clube», do
Estreito, apresentará aos

seus associados, amanhã,
uma "soirée" dansante.
As anedotas e piadas aparen­

temente ingênuas são grandee
Armas de desagregação mane­

Jadas pela "quinta-coluna".
(L. D. N.).
A fama de Rommel

é imerecida
Londres - (Do B. N. S.)

Escrevendo há dias no Specta­
tor, o conhecido comentarista
h1ilitar Strategius observa que,
h1esmo depois que se desfez a

lenda .da invencibilidade de
Rommel, continua-se a julgá-10 um grande o-eneral mas nab ,-,

'Verdade. de todos os chefes mi­
litares que ficaram em desta­
;"tue no exercito alemão Rorn-
111e1 é o que tem fracassado

�ais, pois, ninguem tem sofri­

'Af .
mais revézes que êle, nos

I �1ll10ê seis meses.

Catedral: 6,-7,-8,-10 hornsv-Nove­
na; às 19 horas.
Em dias da semana: Missa: às

7,30 .

Igreja de S. Francisco, missas às
7 e às 9 horas.
Hospital de Caridade, às 6 e cts

8 horas.
Puríssimo Coraçã.o de Maria PO't'­

to, às 8 horas .

Igreja de Sto. Ant&nio, às 7 e às
8 horas.
Igreja de S. Sebastião, às 6,30

horas.
Igreja de Sta. Teresinha, às 8'

horas.
Saco dos Limões, às 8 horas.

I IGinásio, às 5, 6, e 7.30 (só alu-
nos) e às 8.30 horas.
Capela de S. Luiz, às 7 e às 8.30

horas.
Asílo Irmão Joaquim: 6 horas ::- ... • -=
Capela do Ab.rigo de Menores 7

Ihoras todos os dias.
Trindade; Matriz: 8 e 10 horas.
Trindade: Chácara dos Padres:

8 horas.
João Pessoa Estreito:' 7,30 e 9,30

horas.

Copyright do
Tbe HAVE rOI/HEAROllne.

I que foi o inglês George
Stepehenson quem, em

1814, completou a adapta­
ção da máquina a vapor
ao transporte ferroviário;
e que, até então, aquela
máquina era utilizada ex­

clusivamen te na rravega­
ção marítima.

DR. AURELIORbrõio"--
Méuico -- Cirurgião -- Parteiro

RAIOS X
Moderna e possante instalação

de 200 MA.
Diagnóstico precoce da tuberculose
pulmonar, úlceras gástricas e duo­
denais, câncer do estomago.

afeções das vias biliares, rins, etc.
Aplica o Pneumo-torax artificial
para o tratamento da Tuberculose
Pulmonar -- Tratamentos moder-

nos e eficazes desta moléstia
Completo gabinete de Eletricidade
médica; Ondas curtas e ultra-cur­
tos, Raios Infra-Vermelhos e Raios
Ultra Violeta. Infrazon-Terapia
Consultório: Rua Deodoro 3
esquina Felipe Schmidt

Das 9 às 12 hrs., e das 14 às 17 hr••
Telefone 1475

Clfn!ca médíeo-cfrârgtca do IDR. SAULO RAMOS
EspecIalista em moléstl88 de

senhoras - Partoa.
AL1'A C.IRURGIA ABDOMINAL: _
tõmago, vesícula, útero, ovário.,
apêndice. tumores, etc. - CffiURGIA
PLASTICA DO PERtNEO - Hérnl...
üídrocete, varlcocele. Tratamento em
dor e operação de Hemorroldes e Tarl·
zes - Fracturas: aparelhos de trêlJso.
Opéra no. Hepltals de Florlan6pou...
Praça Pereira e Oliveira. 10 -

Fone, 1009
HorArlo: Dae 14 às 16 hora., tUarla·

mente.

UNHAS FORMOSAS
Mantenha-as assim

com Esmalte Cutex

2 que o famoso "Raio da
Morte') está tendo a­

plicação na medicina, sim­
plificando sobremodo a

cura de feridas de cará
ter mnligno, mediante a

destr uiçêo redical dos 'ger­
mes e das bactérias irdec
ciosas.

(urso Milton
Florianópolis

CONVITE
O professor Milton Eduar­

do Sullivan convida seus
alunos, seus colégas e seus

amigos para a festa que
lhes oferece no dia 15 do
corrente (ornrrnhfi), às 16
horas, por motivo da inau­
guração da nova séde do
Curso Milton, à Praça 15
de Novembro n° 11.
(Não haverá: convites in.

dividuais).

Antônio Moniz Ide Aragão
MÉDICO

Cirurgia e Ortopedia,
Clinica e Cirurgia do
taras. Partos e doenças

da senhoras.
CONSULTORIO:

Rua João pinto 7 sobrado
Diariamente das 15 às

17 horas.
RESID�NCIA:

Almirante Alvim, 36
Telefone n. 1461

Comece, !Joj� mesmo,
'II usar Cutex. Suas
mãos serão sempre alvo
de admiração geral!
Veja êstes novos tons:

BURGUNDY
LOLUPOP

R/OT
RUMPUS
SUGAR. PLUM
GINGERBREAD
SHEER NA rURAL

Use Esmalte Cutex em suas unhas
e observe como se tornam formosas
e longas. Curex forma uma camada

protetora sôbre as unhas, evitando
que se quebrem ou ressequem. E,
ainda, Cutex põe a Moda em suas

unhas. É o esmalte mais elegante,
vistoso e de maior durabilidade.
Há muitos tons de Esmalte Cutex
_ um para cada típo e côr de
vestido - para cada matiz de cútis.

Eleja seus tons preferidos de Es­

malte Cutex - e ostente sempre
unhas tão brilhantes como jóias,

3 que, em consequência
do black out, a Lngl«

terra está importando men­

salmente dos Estados U­
nidos cêrca de 8 milhões
de pilhas elétricas para
lâmpadas de bolso.

4 que a pomba domésti
ca descende da pomba

saxícola, que atualmente
habita nas costas rochosas
do Oceano Atlântico e na

região compreendida en tre
o Mediterrâneo e o Hi
malaia.

5 que Lord Halifax, ex­

ministro do Exterior da
Grã Bretanha e atual em­
baixador de seu país nos

Estados Unidos, é tambem
o reitor da mundialmente
célebre Universidade de
Oxford

6 que os beduinos vivem
da "autarquía do ca­

melo", isto é, tiram dês­
se ruminante as seguintes
vantagens: usam-no como

meio de transporte; bebem
o leite do camelo fémea
do qual também fazem
queijo, tecem a sua lã,
fabricam sandálias, selas
e bornais com o seu cou­

ro, e, ainda, o empregam
como animal de guerra no

deserto.

Dr. Remigio
CUNICA -MEDICA
Molestlas Internas, de

Senhoras e Crianças em
Geral

CONSULTORia:
Rua Felipe Schmídt-e-Edltl­
elo Amélia Neto-cf'one 1692
9 ás 12 e 14 ás 17 noras.

RESIDENCIA'
Av. Hercllio Luz, 186

- Phone: 1392 -

_._----------

Horário das santas Missas para
Domingo

Arrastada pelas vaga$
Em favor dos pequeninos órfãos,

filhós da viuva Maria Monteiro da
Silva. _.- que foi tragada pelo mar,
no "Costão das Feiticeiras", quan­
do colhia mariscos paro. lhes mata.r
a fome --- estão subscritas na co­

leta aberta pelo ° ESTADO, as

seguintes quantias:
Já publicadas Cr $ 551,00
A. M. 5,00
Continuamoi$ a receber quaisquer

donativos.

CARTAZES DO DIA

A's 5, 7 e 8.45 horas, o mistério da

Máscara de fogo
Com o grande "astro" Peter Lorre

O BESOURO VERDE
7' e 8' episódios, com Gordon Jones

A CIDADE DO RIO, NO ESTADO NOVO (DFB)
Preços: 2,20, 1,50 e 1 ,00. -� Impr. até 14 anos.

CINE IMPERIAL
A's 7.30 horas, vereis os heróis da liberdade, em

Esquadrilha internacional
Com Ronald Reagan, Olympe Bradna e James Stephenson.

A CULTURA DO ARROZ (DFB)
ILHAS DO ORIENTE (Tapete Mágico)
FOX AIRPLAN NEWS (Atualidades)
Preços; 2,00 e 1,50. Imp.· até 14 anos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Chovem bombas sobre Panteláría
·o·em'

o ESTADO-Sábado, 15 de Maio de 1943
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4

Hitler 'pretende cobrar as

«despesas de ocupaç50»
(Do B. N. S.) - Hitler per- P8,S serão recambiadas à Ale-, elas nesse sentido, porque as

suadíu Mussolini a pagar as manha. Segundo essas informa-'

I
tropas alemães foram enviadas

despesas com a manutenção ções, a questão ficou assim re- pelos próprios nazistas. Mas,
das tropas alemães enviadas à solvida na recente entrevista uma vez iniciados os combates
Itália para enfrentar a amea- dos dois ditadores, que não na península, as fôrças alemãs
ça de invasão aliada, segundo têm a menor dúvida sôbre a estarão defendendo o solo íta­

informações recebidas pelo I
futura invasão ela Itália pelos liano e terão direito a terem

"Daily Sketch", de Londres. aliados. Até agora, a Aloma- custeadas as despesas de ocu

Em caso contrário, essas tro- nha não fizera à Itália exigên- pação.
-- _ •.. - ---- ---_._---_. ---_._----_._-----

-

Este aluno hobí­
liio u-se em es·

crituração mero

cantii, calculas
comerciais, por­
tugues pratico,
direito comer­

ciai, corr espon­
dencio, em sua

cosa com estes 4 livros especiolisados que
dispensam o professor por ser de uma fac;:;·
dade jamais vista. A verdade seja dita: sou pcoíes sor ho mais de
20 anos, mos nunca vi isto, é verdodeiramenh� Iorrnidovel l Peça
prospeto, com todo confiança, 00 Prof. Jeai1 Brondo, R. Costa Jr.
n.? 194, Caixa 1376.- S. Poulo. Escola dovidornenre ro oisf rcdo
por quem de direito sob n,o 5�8 em 1918: hobilitou já um-;' gera·
ção de alunos e todos estão trobalhondo. .Jun!e envelope sele.do
com seu endereça bem cloro. Os preços são modicas e em pe-
quenas prestações. Nôo perderá nem tempo nem dinheiro! 50
habilitará em 4 a 6 mezes, tendo direito, no fim do curso, o

um Certificado de cornp e+enci o com o qual, de conformidade
com o lei bem clara, poderá comprovar o sua 0110 habilitação.

lll'''' �. �����

Crianças polacas hóspedes da India
(Reportagem elo "Pi-ess-Fnf'ortun-

'I
M((is 3.000 c riançus est ão pura

í-inn Servire" para O ESTADO) - cheqor brcnement c e essas viverão
Pr-lo :\JARAJA - Jam Sah ib de Nn- na copitot .. 1s I'(/SUS ser{io ('onsl/'llÍ­
vanagar - Antes qlle eu deixosse dos JW/llQ colina. /),aU, tem-se 11/11([

,(( !Jl(!ia para cooper(lr no (,abillele vis/a complela d(/ cidade e drls lo1'­
rie .(;uel'ra, 2.000 ('rianças polac(ls lrtle::as ql;e ('ontam mais de ql!alro­
!taviam chegado a mell Es/udo. Fo- cenlos e cin('oen/a (/I1OS. E, lá no

)'WH enviadas pora IUH campo que (lllo, os pequenos lerdo dllr(lllle to­
lhes cedua Ill/lll rec'(//l/o li beim- do (lno, II bl'i::a 1',/'(';;1'(1 que vcm do
m(lr. I ]lU/r.Não a(,J'edilo I]ll'e possa e.t'lslir fi e(!lic(fçâo e cl/ir{adu médico
11m lll[lar melhor pal'a. �I'i(/nças I desse .;c[li/!7({o .,(JI'llj)O ler.ão a mes­

(jlle, e,l'lenlladas pelas Vlclssllllrles ma onenlaçcLO lIuC o pl'lmcu·o.
do f}l/erra, neccssi!aín de um bom Tive ocasião de ver com os meus

descanço para reCl/pel'llr (/ saúde próprios olhos COlHO al{]llIlUlS se­

ria (�orjJo e do espírito . .-1. praia que nWllr/S (/fJC!WS rle des(,(llIço, de rlli­
lhes loi cedirla é lllgai' Firme, e lle- dado e de liberdadc [J/Iderwn re/a­
le 1ll0,rrelll m(lJ1S(/lllenle (IS ()lId(ls :er eS/.:ls pobres ('riilnças, anles
<lo .11((1' .-l!'(íbico. J o lU/l(lo, Ioda a e,1'11(11/8/(/S, pclo so/rilJll'nio. Tenho
I'('{/icio é circllndada por colinas espel'an�'(l de ([iiI' com o lempo,
({nasi lodos destinadas iI C!ll/lIra do elas ]'cco[/(jílis/(/I'ão ({ saúde e [/ I'e­
milho. liridade. [s/o é apC/lUS uma peque-

A.s cl'ial1cas sâo nlojadas em ('(/- IW pUl'Íe do <{UC se está t'(lzendo
sas ;de pedl'a, especialmenlc (,OllS- /lU l11r/i,a -- de mario direlo - pa­
IrlZldas pal'a abrigaI' crianç<1s e (/ 1'(/ aliviaI' li ]lar/el'l'J' !laljuelas
cllsla do govêrJ7O brilànico. Os rc- crianças. Erl(]/U!lIlo isso os solda­
lU{Jiados esião ao c/lidado de .(111](1S (los, murinheiros e (lUiadores Iodo
polonesas que lião (ambem .I'espon- o povo da r,ufirl eSÍllo dando lodos
slÍveis pela slla educação. É o mell os seus csforços pUl'a w:abar essa

Est,ado que provê esta pequena co- 7uel'ra o I1lais depl'cssa passivei e

mllllidade do se,l'vico médico e de parleI' devolver essas crial!cas à
enfeI'll1agem." ;11(/ uCl'daclcil',(l fJáiri(l - (l Polônia.

-------------

---------------_._.---_.-.

Farinha de trigo;
« «8fr< Z,
� « arar uta

de 1
de ll2
de 1[4
de 012
de 1I4
de 1
de lI-!'

k.
k.
k.

2,50
2,50
1,00
1,00
2,50
1,50
I ,58
9,0 .•

11.00
2.:20

p..: cote
«

«

Amidllho
Fécula de b�tatas,
Creme de milho,

{( de arroz
Coloráu, p3cote CGm 4 k".

({ caixeta com 4 lu.
« canecJ.lS de 250 grs.
Grandes descontos aos rev0íl(lL'd�}rl:'g

Leopoldo Krael�ner
Rua João Pinto H' 11

« »

k.
k.
k.

«

«(

c
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E os jornaUstas do
interior !

.JOSÉ VILAR :'UX .rr.vx
(Excluxivldad e do r, E. C.
]WH! o ]�srl'XnO} - Cau­
sa estranh esa e mesmo
mal estar, que neste mo­

mento em que inúmeros
jornalistas de São Paulo o
do Rio de Janeiro são con­
vidados para visitar os
maiores centros da demo­
cracia mundial, como a

Inglaterra e os Estados
Unidos, ninguem se lem­
bre elo direito incontestá­
vel que tem os nossos jor­
nalistas do Interior a es­
sas viagens, que visam dar
ao homem da imprensa,
uma idéia do esforço que
faz a Inglaterra e as na­

ções aliadas para vencer
esta guerra. Como nin­
guem ignora, a vida do
jornalista do Interior é
plena de sacrifícios e vicis­
situdes, pois que são inú­
meras as dificuldades já de
ordem . pecuniária ou téc­
nica que impedem o ren­

dimento máximo de sua

imprensa. Quanto ao valor
da imprensa do Interior é
lícito reconhecer-se a ne­
cessidade de manter-se
um órgão publicitário e

cultural à altura da cidade
em que se edita. Na cidade
do Interior, são limitados
os centros culturais e mes-
1110 os jornais, sendo rarís­
simo exceder de dois o seu
número em cada mUlllCl­

pio. Esse é um motivo pri­
morcUal para que também
os jornalistas do interior
sejam contemplados com
essas viagens de observa­
ção, que contribuirão para
uma melhor explanação
dos esforcas aliados entre
as popula·ções elo "hinter­
land" brasileiro.

QLtando alguênl. fuI como o énva.
Iheira da. ilustração ""'cima, oferecer.
lhe. em amável gesto, um caJice do
excelente aperitivo KNOT, lembre.
8e V. Sia. de acrescent:u, ao agrade­
cel .. gentileza:jf"rEE TAi'1-
GE1'1 iJ l"1EiJ A.PEI1IiIVO

Pl1EiJ/!.EitJí..�� ���-.

{/I'f PIlOIJUTO /)A KI10TS.A./IIO. COtT. t St6f/.QOS
..._ I T .I••J.J..í ..1

Vende-se
I
uma embarcação �ara esporte
tipo baleeira, com S metros de

! comprimento,
em perfeito es­

i tado, com todo material ne­

I cessário (2 velas, 3 remos, etc.)

I
Tratar com Heládio Mário de
Sousa. Ag.ência Chevro.let (S.

..
A. Comercial MoeHrnann),

Londres, 14 (lt) - Vi olc nl os,
conti.nuns e Icrr i vejs bombardeios
ús' bases e aeró d rom os da Sicília,
üe!>enc,[H!eados no decorrer ela se­
mana passada, vicra rn comprovar
a previsão do coronel Kuox , se­
('i'ciúiI'i'O da Mu rinb a dos EE. ru.,
de q ue a Si ci lia seri a al \,10 de Ire­
mcndas op eruçõcs dos aliados, que
e vid entem cn te III orl e I fi ri am, de
certo 1I10do, os acontec imcntos cm
UIl1 futuro p róxi mo.
Mas n ão seda ele surpreender se

j',osse l.iq ui dada antes a Ilha de
Pantclar-iu, .p onto for li

í

i cado, que
é umu mi n in+ura da Itúl iu. Essa
ilha cslú situada ao largo. da cos­
Ia da Tu.n isie , O che í'c 'do govc r-n o
i l al ia.n o, s r. Benito :\JussoJ,ini, n c la
gastou gra n do sorna e empregouI numer'osu mão de obru, para tor­
ná-!a Uol11 p on lo pod orosamcní e
fortificado. na medida da capuci­
daele i l a l iam a, afim de enfrentar
UJI1 ataque ])0,]' m:1I' ou pelo �II'.

Pretende-se que a ilha de Pun í

e-

Iaria fosse 111ll bus l i ão d.e vanguar,
da, sôbre o qual se basear-iam as
r.ci nvidicacõcs italianas na T'un],
sia ; que 1'c\ssle lI'ma espécie de Gi­
braltar ou Malta, que asscgurarj.,
() domí.n io do "Mare Nostrum" pe­
la Itália. O -poderio de suas forti­
ficações e abrigos SlubLerrftncos
estão sendo submetidos a d nra ex.

per.iônciu Ipe!os lcrri ve i s bornhm-,
dieios al.iarl os, que fazem chO'V'er
bombas sóbre ,<[ ilha. Em cinco
li ias for arn desencadeados se is ala­
ques de igraude ví.olência a Pant-,
l.aria , todos em muito maior esca­
la do que quadquer ataque realiza­
do pelo "eixo" á Ilha de ::'I'Iaila.
Serú i nl ercssan.tc cornpa ra r o 1){)_
der de resislêuoia de Pan l e ln rin
com o de ;\Ia.II,a, o n dc a dcrcsa se
oornp licou pela pu-cscnça, em IlÚ-
11101'0 rclanivaruc nte grande, <la po­
pulaçâo civil, que é pr,atic;êlIlll:'l'Ilc
inexistente na [lha i lali a nn. Pn n­
l e latia cslú situada a nuc io ('ê:lIl1i ..
Ilho .entr c a Si oi li a e n Tiun is ia.

---- ---_._----_._------------ -- -_

bntV� ��;A\r." � t �
�U' ,1)\ H"i��I�I>����"tí'"��. t w'";;'fl!Ú�A\��.' ·s'

:,j-�r->��.<.; .:: �
•

Fundada em 1870 - Séde: BALA
INCENDIOS E TRANSPORTES

Dados relativos ao ano de 1941
Capital Realizado Cr $ 9.000.000,00
Reservas, mais de 'I' $ 59.000.000,00
Responsabilidades assumidas, c $ 4.748.338.249,78
Receita . II $ 34.198.834.9D
Ativo em 31 de dezembro «$ 91.862.598,37
Sinistros pagc5 • $ 7.426.313,52
Bens de raiz. (prMlos e terrenos) � $ 23.742.657,44
DIRETORES: Dr. Pamfilo d'Utra Freire de Carvalho, Dr.

Francisco deSá e Anísio Massorra

n I ,

Haia li

Agências e sub-agências em !odú o território nacional.
Sucursal no Uruguái. Reguladores de avarias nas prin�

cipais cidades da América, Europa e África.
Aaente em Florianópoli s

I
CAMPOS LOBO & CIA. - Hua Felipe Schmidt, n' 39

Caixa l-'o�lt;.) D. 19 - Telefone 1.083
Eod. Telegr. «ALIANÇA»

I
SUB-AGENCIAS E�1 LAGUNA, TUBARÃO. lTÁJAí,

w BLU�ENAU, BRUS�::. L��_��_��_....S.......U..,.L......._,Sociedade Cooperativa de Hesponsabilidadea
Limitada

Banco de (rédito Popular e Agr(cola
d� S�n&;l (�t.��2Ii1A� �ntg .....�M,,�Uhall

_h

Rua TraJanQ 0.0 16 - SMe própna
Registrado no MJnistério dl:l AgriculwiH pelo CNtHicad,)

n. 1 em 20 de Süterubrn de 19;')8.
Endereço telegrMico: 8ANCREPOLA
Códi�€ls usadas: MASCOTTt: la.. a 2ü. ediçãoFLOP..iANUPOLl�

E�1PRESTA ESPECiAU,lENTE A l\GWCULTORES
Emprest:mos -- Descontos --- Cobrancas
!'

'

e Ofaens de pagamento.
Tem correspondente em todos 08 Municípios do Estado
!\epresentante da Caixa Economic& Federal para 11 venda

tiREi Apólicea do Estado de Pernamouco, com sorteio
semestral, em Maio e Novembro.

Paga todos os coupons das apólices Federais e dos Estados
da São Paulo. Minas Gerais e Pernambuco.

Mantem carteira egpecial para administração de prédios,
Recebe dinheiro em depósito pelasnlelhores taxas :
c/c à dlsposíção (reUradtl livre) 2%
C/C Limitada 5%
C/C AViso Prévio ()%
C/C PratO Fixo 7%

I Aceita procura.cAo para I'pceher vf:'Qclmemoti ef.n to-
I ,ias as ��lif.H'tiCÕ(>� 'P.,riHHj�. E"Ül.du<:l", " MunlclD&lfi

I
.

Farmacia EsperançaA SUA FARMACIARua Cansa Mofra 4 e 5 - PONE 1.6�2

Entrega tl domicilio
ABREM
CAMINHO

,�f;�rIIIliJJJ"'- - . ..._,.'

REGULAM 1\FUNCÃO INTESTINAL
J.9Sl�'.tAOOi I'U.O g ..... ·.·8011 IN' ,eSl De "'te.

As autoridades responsáveiS pela
fiel execução das Estatísticas Milio
lares podem exigir, sempre que boll­
v�r dúvida quanto à veracidade d.
qualquer informação, que cada in;formante prove o que declaroU. �

má-fé constitue crime contra a ...
'turança nacional. (1). g. ".),

A Estatistica MiIiiar, destiuada a
facilitar a preparação rápi.da, e tão
das da Nação, exige que todos os
perfeita quanto possivel, do apare·
lhamento material das fôrças arma·
brasileiros lhe prestem cooperação.
Subtrair-lhe apôio é trabalhar cem·
tra () Rr,llISU Ilnl lCuerra. (D. E. �.)!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO-Sâbado, 15 de Maio de '943 5·

a força incoercivel de umo

�-,.-S�F.- m.. MOD8r.••
a sua grande ofensiva de inverno lançando à venda

COlll avalanche

o maior e mai-s estupendo stock de Novidades jamais epresentedo
POR PREÇOS que são um verdadeiro desafio à época!

PREÇOS que impressionam e convencem!
PREÇOS que com sua real e conveniente modicidade por si

mesmo falarão!

• • •

IniCIa

-'BP

Manteaux de pura 18 desde
Finíssimos manteaux modernos, lindos modelos
Lindos manteauxs de lã, alta qualidade
Casacos 3/4 de pura lã a

'I'ailleurs de pura lã a

Blusas pi senhoras a

Corno amêstra. ai estão alguns:
c.s 95,00 Capas de borracha pi senhoras, qualidade superior a

175,00 Capas de borracha pi senhoras, de seda. alta moda a

235,00 Capas de borracha, pi senhoras, cintura franzidu,
45,00 alta moda
100,00 Boléros de péle a

25,00 I Casacos de péle a

Capas de gabardine para homem, desde
Jaquetas de couro a

Ca pas de gabardine pura lã, toda forrada fi
seda, último tipo

Capas duplas, superiores
Sweters para homem a

T'êrnos FISCHER, finissima confecção, de
400,00 por

"

155,00
230,00

235,00
280,00
18,00

290.00

!:stéS preços são paro. vendas EXCLUSIVAMENTE À VISTA e reprêEêntam a melhor
cumprimos a promessa de que, ESTE ANO, FARIAMOS uM INVERNO DE

demonstração de
GUERRA

que

As Nações Unidas estão preparadas para a guerra química:
/, 1Va.sl!inglon � maio_ - (]�ller- ." . . . .,

fi produção de .gás de lll?slo/'r/a,
. Americana) - As' Nações UJ1lr!as,! pode esperar ai.inqi r, E ]lOS

dISPO-j
represalias em escala tormzda.velo [osoenio elc. continna em ritmo ce-

·lj. preporando-se para [azer face a mos de reClIl'SOS pura procedermos Além disso, os 1'IISSOS dispõem lerado nos Estados Unidos, desde
1I111 possiuel alo de desespero dos dessa [orma. de enormes resernas de gases tcxi- que se constaton que os nazistas
ditadores do Eixo, reuniram em rlos iornalislas americunos que ('OS, que, /lO caso de 11m ataque ger- dispõem de qiqtmlescos resernato­
seus arsenois os mais mortiieros nisitaram o Arsenal das Montanhas mônico, poderiam ser empregados rios de gases toxic os.
gascs venenosos já produ zidos Rochosas, tio Colorado, d=claron o com efeitos desastrosos para os na- O Departamento de Guerra Oui­
pelo homem, coronel 11'. J. Urujeth uc n, cO/llan- zisias. ' mica do Exército JlmericwlO nuin-

Ao lado de seus aliados, os Esta- dan!e local, que "os japoneses e os .Um dos mais destacados jortut- tem-se sempre ale ria contra ([05 ])OS-
dos Unidos estão prontos ptu:a apli- alemães desde Iiá mnito [obricuni listas americanos, que nisil on. re- sioeis invenções inimigas no ca/l1-

car esmagadoras I'epresalias C01l- gases asiixinntes, mos não sabemos ccntement e os gmndes resernato- po d« guerra quitnica. Como resul­
Ira o Eixo, caso o inimigo se tteci- se, em desespero 'de N/lISa, o inimi- rios de {jases tóxicos do Arsenal de fado toram oraanizados tremendos
da realmente a inicial' a rteshunui- ao se a/reverá a recorrer ,([ Ião des- Edqeunood, reoelou que os Esta- estoques de gases toxicos e outras
nidade da querr« quimica. 1111 III ano método de glre,/'ra. Em dos Unidos estão [irtnemeute CO/l-' armas para a {juel'1'a quimica. As
A êsse respeito, declarou recen- qnalquer hupotese, pOSSO «[irmar vencidos de que o Eixo ainda não I modernas mascaras contra nases

temente o geneml William N. Por- que os Estados Unidos estão pre- empreqon até hoje a guerra quimi- [abricadas no Estados Unidos pro­
ler, chefe do Departnmento de parados paro enjrentar qnttl quer ca com receio das represolias, e 'Iegem contra os gases irritantes, e

-, • Guerra Qllimica do Bxérciio Ame- enentnalidade:" não por motivos humanitários, contra as queimaduras produzidas
ricano: Em ocasiões uoruis, o primeiro Por 01111'0 lado, o General Portel' por determinadas espécies de tàei-
"A melhor defesa contra os ga- ministro Ctiurcliill j'or1l111101l enér- qtuuuio inquirido a respeito, res- coso Os Estados Unidos estão aler-

ses tóxicos, é estarmos prontos po- gicas advertências ii Alemanha, pon deu : "Na minha opinião, os tas e vigilantes contra a glleh'ü 1 _

1'(/ lançar reprcsalias em gra/l mui- declarand. o que, se os nazistas iui- alemães ainda não recorreram à quimica. Se o Eixo se atrever .(1

[an-ll
to mais elevado do que o i nimiqo ciasseui a guerra quimica contra guerra quimica, porque até agora ç ar mão desse recurso desluunano,

os rllSSOS, poderiam ('on(al' com não p/'ecisaram dela". as ,reprcsalias não se farão esperar,

P R O C U R A M O S
v. s. <!ter vestir bem. usando ternos de.
excelente qualidade, otimamente bem con-

feccionados e a preços convidativos? I
Faça, então, uma visita à !

�
j
I

Representante ativo relacionado e idôneo para venda,
instalação e conservação de

Relógios Elétricos Nacionais
.ALFAIATARIA

.

OLIVEIRA,
sistema Mestre e Secundários

Marca TAGUS

que ficará plenamente satisfeito I
Praça 15 de Novembro, 18 (Próximo

à Delegacia Fiscal)

N° 186 v -28

Prestfgfa o Govêrno e a8
classes armadas, - ou serás
am "quInta. eelunlsta", (Lo
o. N.).

e outros artigos do ramo corno:

Telefones internos
Sinais iuminosos

Avisadores de incêndio ALERTAPropostas detalhadas aos distribuidores

STAL TELLES & CO. LrDA.
EM FLORIANÓPOLIS nãoRud Líbero Badaró, 94 - 2< andar

Caixa Postal, 2939 .- SÃO PAULO gôstoveste e artecom

Padaria "Central" quem não quer, pois, para

bastanteé fazertanto,
COD ta que os arrendatar íos da Padaria "CEN­

TRAL" pretendem mud�H-se pam ° lugar "Capoeiras",
:UDicfpio de São José. Por ê�se motivo, o proprietáril'
.a C8sa e Padaria "CENTRAL" avisa seus amigos edis·
11Otos e antigos fregueses que, com essa mudançll, não

�av�rá ,interrllpção no fornecimento e entrf'g1 de pão b

oml�iho, continu(\ndo fi ser fabricado ° pão na mesma

F antIga Padaria "CENTRAL", de propriedade do SDr.
rnnctllco Treska, à ru' Teod(lTO n° 2Q, nesta Capital.

260 18 V - S

uma visitinha à ALFAIA-

BRITOTARIA
ali na

que fica

Rua Tiradentes u· 17

Camisas, Gravatas, Pilames,
Meias das melhores, pelos menores

preços 86 na CASA MISCELANEA.
- Rua TrajaDO. 12,

135,00
188,00

225,00
350,00
650,00

o DR. ANTONIO MUNIZ IDE ARAGÃO
comunica a seus clína­
tes e amigos que t.ralls,
feriu seu'. consultório
para a rua João Pinto,
7 (sobrado. em cima
do. Farmácia "Santo
Ant8nio"), onde conti·
nuará a dar consultas,
das 15 às 17 horas,

diàriamente

154 v30

Padaria Central
Vende-se ou arrenda· se Q

antiga a hem afreguesada.
PADARIA CENTRAL, Tra­
tar na Rua Deodoro nO 22,
com o proprietário.

15 v -1'3

Superiores••
espiritualmente

Nova Iorque, 14 (U. P.) - Um
mí litar japonês Iadou pelo rádio,
cm Tóquio, declar-ando que os

aviadores nipônicos isão inferiores
aos norte-arnerícanos em conhe­
cimento técnicos. Mas (acentuou)
são superiores em energias espi­
ritua,is. O referi,elo milita'r é o <ge­
neral eliretor de assunt,os -ael"onàu­
ti caos do exéncMo nipônico que
af,irmoLl tlue os Estados Unido's
estãio aumentando consideravel­
menle ,a P,l'orl'llção de avJÕes. ".F�­
ta-se trav,ando (disse) uma grande
brutu,lha aérea. Mas ·as deficiêrn'cill.';
técmicas não signif,icam que os Es-

�1a�dos Unidos!\� iJ.u:pol'ão a'Q U"
iQ,iIO"__ . .- .'--..,.-.-'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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! �P!�D!RD�S!�!!!��ISw�!!�: 15 (?; _:;ill�a�ão I�e • 1!'!?s?e!Lra�?p�� Ecos e-Notícias('AJÚVA, FIGUEmENSE E AV.U REA- ministro britânico das Relações nr as espesas re ativas a sua neiro na Grã-Bretanha, Eden res-
l.lZ.-\ nxo o l'RIl\lEIRO ·'FLA·FJ,Ú" DE E t

'

Ed
. d presença e da sua família neste

194:1 X enores, sr, en, respon eu a, Ed d di pondeu, em meio de aplausos:
várias perguntas que lhe foram pars, o sr, en respon eu izen-

"Hoje, Hess se encontra ainda nas

f 't' CA d C do que o interpelante estava mal ° dr. Carlos Correia foi designa-
ei as na amara os omuns, a ,

f d "H mesmas condições em que foi do para subtituir, no Instituto de

it d' R d I h H 10 orma O e acrescentou: ess I d' h d" Educação de Florianópolis, o dr.
respei O e u o p ess. �

di h
.

b
. A' co oca o apos a sua c ega ai .

Q d I Ih t
.ao trouxe 10 eiro ritãníco, Armínio Tavares, que solicitou 6

"uan} 05 oaOgOueml'b
e perguI� ou

nem nenhum membro de sua fa- ResponEddendo a outra perHgun- meses de licença para tratar de
se as. Iras ester mas '1' d

A I I ta, o sr. en declarou que ess seus interesses.

R d I h H
. mi la, quan o voou para a nga-. I d

•

,que u o p ess trouxera consi-
t

" possura apenas a gumas notas e
\ Estará de plantão, amanhã, a

.

go quando veio para a Inglaterra erra ". , I marcos quando chegou à Grã- Farmácia Moderna, à Praça 15 de

d '1' d DepOIS a pergunta para saber' Novernbro.
estavam sen o uh rza as naraco-' Bretanha.-

Conforme convite publicado nes-

Preso por ordem do I Os juízes de DI-rel-to e a
ta edição, deverá in';ugurar-se hoa,-general Giraud- je, às 16 horas, o Curso Milton,

Londres, 15 (R.) _ Inf'or- Jusnca do Trabalho
Praça 15 de Nove:cro, n

'

11.

mações de fonte autorizada re- -" Noticia-se que o sr. dr. Nerêu
velam que o sr. Pucheu, ex-se- Rio, 15 (C. P.) - Nas loca-, dicioso despacho, opinando pe- Ramos, interventor federal, deve
cretário do Interior do govêr- lic1ac1es em que não existirem

lIa ilegalidade da aludida recu- seguir hoje para Blumenau, afim

no de Vichí, foi })1'eso, 1)Or or .. juntas de conciliação e julga- sa, pois nas localidades não de assistir à ;inauguração, alí, do
t t

..

1 l' 1
. .

di
� estádio «General Dutra».

dern do general Giraud. meu o compe e aos JUIzes e e compreene ir as na juris içao •

Depois de longas vicissitudes direito funcionarem como ór- das juntas de conciliação e jul- Com a exoneração, a pedido, do
e se bem que a entrada lhe ti- gãos de administração da jus- gamento os juizes de direito I ten. Euclides Simões de Almeida,
vesse sido recusada, o sr. Pu- tiça do Trabalho, são órgão de administração da, d� car?,o de Prefeito d.a .Palhoça,
Cl1eU acabou pOI' chezar a' EQ- O juiz de direito de Juiz de Justiça do Trabalho, com ju-I fJOalcodbesKlgnn.aabdboenP.ara sub ti+u i-Lo o sr-,

os comentários que se fazem em tor- � v

no da peleja são os mais desencontrados panha e daí seguiu para Argel. F'óra, entretanto, negou-se a risdição que lhes foi determi-
passiveis. Cama geralmente acontece, em Colocado a princípio sob vigt- funcionar num caso e por isso nada pela lei de organização Il'elaçúo 'I contagem final, os prog'nóst í- lância pelas autoridades 10- o Sindicato dos Trabalhadores judiciária. local.
cos são diametralmente opostos. cais, o sr. Pucheu foi agora de- na Indústria de Fiação e Te- Entretanto, a legalidade do
os alvi-negr-os e seus numerosos adé- �

1 d It f' tido. Por ordem do aeneral GI'- celagem, daque a ci ade mi- atos dos juizes de direito, em
p os a n-mam não poderem ser derrota. �

(lo" e a legião símpatísantes do bando raud, foi aberto um inquérito neira, consultou o ministro do possível desacôrdo das deci-
"azurr-a " acha impossivel não sei' este o para apurar o papel por êle Trabalho sôbre a legalidade de sões elos conselhos regionais'
vencedor.

desempenhado em Vichí. O sr. tal recusa, de Trabalho, devem constituir
Empate? Nisso nlnguem pensa. Ele O

"

t 11.- d F'lI b' t d
.

t tPucheu e, tl do como responsá _ m1111S 1'0 J.\'l.arcon es 1 10 o Je o e recursos ln erpos os
não satisfaz. O que todos almejam

.

n

vitór ía líquida, ínsoãísmâvel.
e,

vel por numerosas prisões ar- deu, a propósito, longo e ju- na fórma da lei.
Achamos jusÚ) esse anseio, mas que bitrárias de patriotas france-

.0............................ 10 v. - 1
o, gladiaclores empretrUel11 meios l�ones- ses e por êsse 1110tiVO é uníver- Defrontar se a-o as 2 esquadras II

Ao cemérclc e ao -bl'tos, cor'dtais, esportivos. enrím, _ para
.. .. , pu 1(0

C01"�"
'

itór l salmente detestado por êles. •
I Angelo Galll'anl', abal'xo ossâno.do,iseguu-mos a vi orra e o que espera a

multidão que acorrerá ao estádio "Adol- Londres, 15 (De Ronald Brown, correspondente especial, declara, por êste meio, não se

fo Konder".

D Rupp Juo·lor
da Reuters com a "Home Fleet") - A advertênc.ia de que a, responacb il iso,r par dívidas con-

E que a multidão inquieta que se vai r frota alemã de batalha poderia sair para a ação, foi feita pelo I trmdas em se� nome, por quem
postar no gramado da rua Bocaiúva. não e

. .

T h
- quer que seja nesta praça ou

tenham decepção, sobre êste parti�ular, Foi-nos grato receber, ontem, almirante SIr John ovey, ex-comandante enl c efe da "Honle fóra dela.
'

não póde manter dúvidas. em se tratan- a visita do ilustre advogado sr. Fleet", num discurso de despedida que pronunciou a bordo do Florianópolis, 15 de maio de 1943.
do de combatentes da dIgnidade e no- dr. Henrique Rupp Junior, que navio capitânea. "Póde ser que a modificação no alto coman- ANGELO GALLIANI
jJl'eza .10 Figueirense e Á"af. veio trazer-nos o seu cordialis- do naval alemão signifique que os germânicos se estão prepa-! 4 -':'.:._-- �simo abraço de. parabens pelo - -

J>nOF. DAmo LETON.�, o ,NOVO 29' aniversário do ESTADO, rando para utilizar sua fôrça de superfície, e devemos estar �"""'--•••""---""""'''''''-�J'!

'j'J:EL",ADOR DO FIGUEIREXSJ;, que, como se sabe, o teve como preparados. Quando essa oportunidade vier, não devemos per-
Dislulglli.u·nos com a sua visita, quin, fundador, em 1915. dê-la pois não podenl0s contar conl Ulna segunda chance" .

lo·feil'a última. o sr. Dário Letona, pro.
feSSOl' diplomado em educação física,
e"grim� e tenis e treinador de [uteból.
n�t:l<:,ão e box, recentemente constratado
pela esforrada diretoria do Figueirense
para dirigir o departamento de futeból
do va'lol'oso "esquadrão de aço".

O profeSSai' Letona já exerceu, com
notável proficiência, as funções de trei.
nadar do "Santos ]<'uteból Clube, da "As­
sociação Atlética POl'tugue&a", ela Huma.
nit::lria Empregados 110 Coméncio" e do
"Atlético Clube", todos de Santos, ten.
tio ainda exercido idênticas funções em
clubes de São Paulo e de Curitiba, Exer.
ceu, tambem, o cargo de prol'essor de
Educação Físi<:a do Ginásio Municipal,
da cidade paulista de Barretos. ]o': êle di­
pomado pela E�ola Superior de Educa.
�'ão Física do Estado de São Paulo (cur­
so especializado de futeból e tenis) e
pela Escola Militar de Chorrilos, em Li.
ma, capital do Perú (curso ele esportes
e massagens). "i; tambem fabricante do
"Líquido Esportivo", indicado contra do.
l"es musculares, golpes, reumatismos,
c-aimbras, resfriados, .gripe, etc.

O novo "coach" do grêmio dos calções
pretos foi o preparador da turma do
Santos, quando o simpático clube san·
tista conquistou, em 1935, o honroso tí·
tulo de campeão paulista de futeból.
Na vi.it.a que 110S fez, o sr, Letona

disse que pretende fundar nesta capita I
uma "Academia de Cultura Física".
Pediu·nos o sr. Letona que fossem os

interpretes de suas saudações ii numerosa
família figueirense.
Agradecendo a visita que lIOS fez, apre·

sentamos ao professor Dário Letona, os
meU10re" votos de felicidade em nossa
tel'I'a,

o grande embate de amanhá, à tarde,
que terá por arena o estádio "Adolfo
Konder", constitue o fato mais dlscutí-
do ela semana,

Figueirense e Avaí, os eternos rivais
J1 o' espane, cada vez que medem forças,
empregam todo o vigor na conquista da
vitór-ía. Todos os pontos vulner-áveis do
q uaclro parecem desaparecer ante o ar­
«or dos tontendol'es que, tangidos por
um entusiasmo eletrisante, se portam (IE'
modo a não serem depois apontados
('011]0 o causante <la derrota ...

Ass im tem sido sempr-e e desta felta
esse "fenômeno" reproduaír-se-á, basta n­
,lo, para isso, a velha rivalidade existen-
! f' entre "azut-ras:' e alvi-negr-os.
Clubes de "sangue". como o F'igue i­

tense e o Avaí só se deixam abater de.
pOis ele terem empregado todos o; esror
(:0."3 possíve ís e, mesmo, ímposstvols para
derrota- o adversário.

Ji: quando os adversários são um F'í-
gueil�en'l.se e um Avaí, 'poder'€111QS, então,
ter a certeza de que iremos ter uma ]LI­
ta ele títans.

A mA.DE U�JJ'I'E DO
AMADOJt

PRATJC.\NTE·

Hio, 15 (H. P.) - "O Globo" informa
CJue os dirigentes dos esportes nacionais
cstão estudando uma série de medidas
destinadas a assegurar a inovação dos
valores no iuteból brasileiro, figuran-
00 entre essas medidas uma que limita·
l'ia a idade do praticante amador, me­
dida e'ssa que proibiria aos profissionais
reverterem ii ca tegoria de amadOI·es.

() REGULAMENTO DO CA1UPEONi\TO
Rio, 15 (Ag, Na�.) - Foi �pl'o\'!l.do o

l'eg,ulamento do campeonato brasileiro de
fuieból. As pelejas finais, a partir deste
�mo, d.L�i:nltaJ:·se-1í() em melhol' ele oito
pontos,

,

havendo dois jogos em Sáo
Patllo e dois no Rio, Na hipótese de
empate, o 50 jogo reaJizal'·se-á no local
escolhido de comum acordo.
J!I,.- �•.._�..,. .,.

Cabelos br&Df.ol 1 L()�.10
1l.ABAVILHOSA. 1

CASA M.ISCELANEA. distribui·
dor. dOI Ridiol R. C: A. Victor.
;\1ávuJ.. • Dttco.. RUI Tr.J.'
•0, �

" -�,

Do norte da .'rica
para a Inglaterra
Londres, 15 (11.) - Lorde Wo­

olton. ministro hrit:'inic'o do abas­
tecimento, fez um relatório a l'es­

p,e.itD d,o est,ado de adiantamento
dos projetos rcl.ativos à importa­
ção de produtos alilllentícila.s da
Áfl'ica do N01'tc para a lnglaterra.
Denko em br,eve serão ,enviadas
pal'a a Grã-Bretanha grandes quan­
t.idade,s de f.rutas seC<l'S e de sar­
dinhas da Argélia c da Tu.nisia,
ao )),asso que os óleos de co'co, ele
amendo.a e de amendoim serão
utilizados na in.dústria alimentí­
cia britânica. Quantidades ímplo,r­
tantes de fósforos serão tambem
importadas da Tunísia pela In­
gLaterra. Viarias missôes' econômi­
cas foram enviadas ú Áfriüa pelo
ministro d,o Abas,Lecime'llto, afi'll
de coordena,r a econômia aliada.

FaACOS •

AN�MICOS
TOMEM

fi.h. CrelS.tli
"SILVElRAH

Gr.nd. T6aiu
Os órgãos da Estatística MilitaI I;têm apôio legal, quando intimam

o produtor e o vendedor a mostrar
o que possuem em seus estabeleci
mentos, (D, E, lU.), fAgradecimento

t
Jo, n'nhá Eifano Bran­

co, ainda sob a dolorosa
impresssão do trespasse
de seu idola trado esposo,
Adelino Moura' Branco,
agradece, penhorada, a

todos €lue a acompanharam e

confortaram nesse difícil transe,
aos que lhe enviaram pesames
e flores e aos que estiveram
presentes ã"o sepultamento de
seu querido morto.
Aproveita o ensejo para, por

êste meio {::úblico, demonstrar
sua profunda gratidão à manei­
ra dedicags, carinhosa e des­
prendida, que o dr, Hernani
Polidoro Santiago, médico de­
monstrou até os últimos mo­

mentos de vida do seu idoIa
trado esposo. Que 'Deus aben·
çoe a todo$.

Carmelo Prisco
Aulas de violino

Tratar à
ru'l Tiradentes, 40 I

Doutora
JOSEFINA SCHWEIDSON

detidoProfessor reiniciou Sua clínicadestituído e
P. Alegre, 15 - A Secreta- taurantes, em regozijo pelo

ria de Educação e Cultura, I afundamento dos nossos na-I l. B. de Assi�tência ,

através de seu Serviço de Fis- vios .

I
A senhor?, D. Beatr�z Pedernel-

. - .
" 1, O t" d Ed

� ras Ramos, Ilustre preSIdente da Le-
c.alIzaçao do Ensll10 Pai tlCu�al secre ano e ucaçao e, gião Brasileira de Assistência, as-

cassou o registo de professor Cultura, ao ter conhecimento I
sinou os atas promovende as legio­

particular do sr. Pedro Afonso dessas irregularidades, detel'- nárias Luisa RiM e Lurdes Gue­

Eidt que exercia sua ativida- minou imediatamente que fos- des da Fonseca,
.
respectivamente,

,
. d'

ces postos de MonItoro-Chefe e mo-

de na Escola n. 11, localIzada se cassa o o regIsto do profes- nitora das Enfermeiras Socorristas
em Corvo, município de Es- sor Eidt, conforme dissemos, desta cap�tal.
trê 1 a . f i can do o mesmo proib ido de a;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,
Prende-se essa medida ao exercer o magistério no Rio

fato de ser o referido professor Grande do Sul.
forte simpatizante do nazismo Em ofício drigi.do ao Chefe
o que exteriorizava em suas de Polícia, o secretário de Edu­
palestras, sem nenhuma reser- cação solicitou o recolhimento
va, conforme comunicação l'e- do professor Pedro Eidt, à Co-

c�ida. O acusad o, além de ..

lô;;n;l;·a;;Oo;;;I;T;e;c;io;l;l;a;l;.iiiii_;;;_iiiiii�;;;;;���;';;;���;;::�confessar que era partidário II
das teorias eixistas, carregava,
nos bolsos bandeirinhas com a
cruz nazista, declarando, ain­
da, que havia bebido, nos Tes-

Má-Máquinas de calcular e
quinas de escrever

Para enlrega imediata:
"'tACHADO & elA.
Rua João Pinto. 5

Florianópolis

TENHA JUIZO
TEM SrFILlS OU REU-

P. VOIGT MATISMO DA MESMA
Representações

Rua Ten. Silveira, 50
Endereço telegrá fico:

V O I G T
Florianópolis

ORIGEM? USE O PO-

PULAR PREPARADO

10 v • 6

1?I"fJI:lélr:1A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO
O Figado, O Baço, o Coração, o Estômago, oS
Pulmões, fi Pele. Produz Dôres de Cabeça, Dôres
nOR OSS09, Reumatismo, Cegueira, Queda do Ca­
belo, Anemia, Abôrtos e faz os indivíduos idiotas.

Inofensivo ao organismo. Agradaver
como um licôr

O ELIXIR 914 està aprovado pelo D.N.S.P. como
auxiliar no tratamento da Sífilis e Reumatismo

da mesma origem
FALAM CELEBRIDADES MÉDICASSobre o preparado ELIXIR A composIção e o sabor a­

.914. devo dizer-lhes: sempre gradavel do ELIXIR .914. re­
que o tenho empregado, em comendam-no como arma de
oS casos de indicaçl10 apro- facll manejo para o público
priada (aifiUs em varlss de no combate á sifllh .. , quallda­
suas manlfestaçõel1) os refluI· deI que frequentemente a­
lados têm sido sstlsfatorlos, nrovelto no Ambulatorio da
pois são rapidos -e durllveis. MaternIdade de Santa Maria.

Dr. Washington Ferreira Pires. Dr. Silvestre Pass!J .

Caspa 1
LHOSA 1

LOÇÃO MARAV1,

3v·l

CONFISC:'lÇÃO J)E ilIlSSàES NA
CHINA

Info�'lllaçõ,es chegadas <'la Santa
Sé relatam. q.ue as :mtol'iclades mi­
litares japo'l1'esas que OC'L't(pam a

p,roVí'l1Cii1 Ide Hpoeh estão reqllis,i­
tando n.Llllloerosas propriedades per­
tence,nles às Missões Católicas es­

tahelecidas naquela provínc:ia.
Ademais, as a.utol'idades japone­

sas nbrig:al'fllllJ il:OS PP. Jesuitas a

fechar seu colégi,o Tien-Tsin, ale­
�and() dificml(brles de alimenta­
ção. No entanto, os ditos paih'es
podem conti,nua,r seus trabalhos
no famoso ob.serva1ório meleoroló­
gic1{) de Zi-ka-wai, situado nos ar­

I'edores de Sharl1gai. (Noticiário
Católico Intel'Illlcional). ---... ! ,

·_ �'s r.M..••..�...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


